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APRESENTAÇÃO


			No segundo semestre do ano de 2018, durante a disciplina de Estágio Supervisionado IV, orientei a produção das narrativas autobiográficas de 16 acadêmicos concludentes do curso de licenciatura em Matemática da Universidade Regional do Cariri (Urca), na Unidade Descentralizada de Campos Sales (UDCS/Urca).


			A disciplina de estágio supervisionado objetiva que o discente reflita sobre Estágio, Matemática, Formação de Professores e Saberes Docentes, cujas concepções se manifestam na área da Educação Matemática, bem como nas suas interseções. Portanto um exercício de olhar para dentro de si se faz necessário, visando à compreensão sobre si mesmo enquanto pessoa e futuro profissional da educação, mais especificamente na área da Matemática.


			Esse olhar para si permite construir significados às vivências pessoais, que não podem ser captados via transmissão. Para tanto, é preciso diferenciar significante – algo pronto, que vem de fora e é a manifestação de algo – de significado – sempre incompleto, brota de dentro e é passível de modificação. Desse modo, a humanidade precisa desenvolver a habilidade de constituir sentido ao vivido, por meio dos diversos movimentos, sentimentos e aprendizagens que conhece durante sua estada na Terra.


			Conforme Barguil (2015), o professor precisa ampliar seus saberes docentes: i) conteudístico (conteúdo a ser ensinado), identificando e desenvolvendo os conceitos de cada assunto, que devem ser compreendidos pelos estudantes; ii) pedagógico (teorias da aprendizagem, metodologia, recursos didáticos e transposição didática), estabelecendo um vínculo entre as recentes explicações sobre a composição e o funcionamento do Homem (aprendizagem) e as escolhas pedagógicas (ensino), que se expressam na relação professor-conhecimento-estudante, nos materiais didáticos e na dinâmica da (sala de) aula; e iii) existencial (sentimentos, crenças, percepções e valores), mergulhando na sua subjetividade e reelaborando-a, pois ela se manifesta em todos espaços-tempos. 


			O indivíduo precisa estar atento às suas emoções, aos seus afetos, caso contrário não conseguirá identificar as situações a si prazerosas e as que não são, impedindo-o (ou, pelo menos, dificultando-o) de, no futuro, selecionar o que tenciona viver (BARGUIL, 2006, p. 149).


			O professor durante a formação inicial (e continuada) precisa investigar as suas experiências, as quais o influenciaram (e o influenciarão) na sua prática, pois elas alimentam, continuamente, os seus saberes docentes.


			Dessa maneira, a atividade de estágio precisa ser pautada no princípio da articulação entre a educação superior e a educação básica, objetivando a formação dos egressos profissionais da área de Matemática, tendo o objetivo de desenvolver competências e habilidades em situações de aprendizagem conduzida, integrando a teoria e a prática, sob o olhar de que a teoria ilumina a prática e a prática ressignifica a teoria. E, assim, promover a reflexão da e na prática profissional, possibilitando a construção da identidade profissional do universitário.


			Nesse sentido, os estudantes do curso de Matemática da UDCS/Urca produziram textos reflexivos sobre suas vivências matemáticas – brincadeiras, brinquedos, jogos, livros, músicas etc. – durante sua infância e adolescência, bem como na vida acadêmica, em espaços-tempos múltiplos, relatando e analisando ações, afetos e aprendizagens em tais momentos de acordo com as orientações a seguir:


			

					Identificação pessoal: i) nome, local e data de nascimento; ii) características de sua família: pais, irmãos e pessoas próximas a você; escolaridade e profissão de seus pais; e, iii) breve descrição da sua vida atual: com quem reside, trabalho/estágio?, filhos?, outros aspectos que você entender relevantes.



					A Matemática na minha vida: apresente brincadeiras, brinquedos, jogos, livros e músicas marcantes da sua infância e adolescência, bem como sua vivência acadêmica (na universidade), situando-os no tempo – a sua idade –, no espaço – na casa, escola, rua etc. – e as companhias dos seus folguedos, relacionando-os com a Matemática. O que você sentia e aprendia nesses momentos?



					Hoje o que eu mais gosto na Matemática e na Educação Matemática: de acordo com suas vivências durante o Curso de Matemática (Estágios Supervisionados e disciplinas específicas) destaque um tema relevante para a sua formação docente e escreva um tópico (texto) referenciado à luz das teorias que tratam do assunto, ressaltando suas aprendizagens e sentimentos nesses momentos, bem como os professores e colegas importantes nesse processo formativo.



			


			Campos Sales, 8 de outubro de 2019


			Prof. Francisco Ronald Feitosa Moraes


			Universidade Regional do Cariri
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PREFÁCIO


			Foi com muita alegria que recebi o convite do professor Francisco Ronald Feitosa Moraes, do curso de licenciatura em Matemática da Universidade Regional do Cariri, na Unidade Descentralizada de Campos Sales (UDCS/Urca), para escrever sobre este livro que contém narrativas autobiográficas de 16 acadêmicos desse curso, desenvolvidas no âmbito da disciplina Estágio Supervisionado IV, por ele ministrada.


			Você pode estar pensando: “qual é o objetivo de um futuro professor de Matemática refletir e escrever sobre a sua vida? Se fosse de Português, eu até que entenderia, afinal esse precisa desenvolver aspectos linguísticos!”.


			Durante muitos séculos, reinou soberana, isenta de dúvidas, a crença de que, para ensinar bem, o domínio do conhecimento específico era o bastante. Nesse contexto, a docência se resumia a transmitir o conteúdo e a discência a captá-lo. As ações do professor eram falar e demonstrar (ensinar) e as do estudante ouvir e repetir (aprender). Por isso o silêncio era tão importante.


			A crença que alimenta essa prática é nomeada por Jerome Bruner de “computacionalismo”, pois acredita que a mente funciona como uma máquina, que processa informações, motivo pelo qual privilegia, no ambiente educacional, a explicação, que é oferecida pelo professor ao estudante. Paulo Freire nomeia essa prática de educação bancária, enquanto Paulo Barguil a chama de pedagogia do discurso.


			Nesse cenário, a explicação para o fracasso na aprendizagem costuma ser dirigida, quase sempre, para o estudante, seja porque não se dedicou o suficiente, seja porque não possui os atributos necessários. O professor, por sua vez, segue intocável...


			Outra característica dessa concepção educacional é a utilização de recompensas, prêmios, punições e castigos. Essas estratégias costumam reforçar o entendimento de que a qualidade da aprendizagem decorre apenas do esforço do indivíduo.


			Essa hipervalorização da responsabilidade do estudante no seu sucesso, portanto, é acompanhada da desconsideração dos aspectos sociais que o influenciam. Ou seja, ele é visto como um ser independente da sua realidade.


			O distanciamento do que acontece na escola do seu contexto não é casual, mas decorre de uma concepção de ciência, desenvolvida a partir de Galileu Galilei, René Descartes e Isaac Newton, na qual o conhecimento do mundo – tão bem expresso nas leis da natureza – está fora do sujeito – sendo esta a razão dele precisar renegar os sentidos, os sentimentos, as intuições e as experiências.


			A não consideração dos vínculos, mesmo aqueles facilmente percebidos, resulta de outra convicção da ciência moderna: o fracionamento da realidade em partes menores leva ao seu entendimento.


			Desde o século passado, em diversas áreas do conhecimento, tem crescido a importância da relação, das conexões na compreensão dos fenômenos – sejam eles naturais, sejam eles sociais – em prol de uma perspectiva holística, global, a qual se expressa num pensamento sistêmico, orgânico.


			Se antes a ordem era associada a equilíbrio e a desordem a não equilíbrio, atualmente, o não equilíbrio é uma fonte de ordem, pois os fluxos turbulentos de água e ar, aparentemente caóticos, seguem padrões de vórtices, que se dividem, sucessivamente, em escalas menores. Nos sistemas vivos, é ainda mais fácil perceber a ordem oriunda do não equilíbrio, a qual se manifesta na riqueza, na diversidade e na beleza da vida que nos rodeia.


			A dinâmica do mundo não se reduz ao esquema “causa → efeito”, motivo pelo qual é necessário que a humanidade tenha uma visão mais atenta e humilde para decifrar os mistérios que o cercam e que nele habitam.


			Essas considerações sinalizam a urgência de se elaborar uma Educação articulada com essa nova compreensão de mundo, sendo necessário privilegiar a interação entre os agentes pedagógicos para favorecer o crescimento mútuo e não apenas cognitivo.


			Em virtude disso, é imprescindível que o docente modifique o seu papel, não para reduzir o seu valor e dos saberes constituídos, mas para inaugurar outra dinâmica à sua bagagem cultural e emocional, bem como à dos estudantes, mediante um processo reflexivo.


			Convém, portanto, que indague: “o que um professor precisa saber, além do conhecimento específico, para ensinar bem?”. Para responder a essa pergunta, diversos autores, nas últimas décadas, têm pesquisado sobre os saberes docentes, bem como sobre a respectiva formação que possibilitaria a constituição daqueles.


			Essas investigações, de modo geral, indicam a necessidade de que o professor conheça recursos e métodos que ampliem as interações do estudante com o conhecimento, bem como considere a realidade discente. Ou seja, permanece a valorização de aspectos técnicos: não mais o conteúdo (o que ensinar?), agora é o pedagógico (como ensinar?). 


			A dimensão subjetiva do educador – e do educando – continua sendo ignorada, pois não é explicitado o fato de que ambos são pessoas e não objetos de um roteiro educacional, o qual, muitas vezes, é escrito por quem os desconhece. 


			Necessário, portanto, que o professor conheça, reflita e, se for, ressignifique acontecimentos que impacta(ra)m na sua forma de ser e de se relacionar com os estudantes. A relação professor-conhecimento-estudante é permeada de sentimentos, crenças, percepções e valores, motivo pelo qual Barguil postula a existência do saber existencial (por que ensinar?), além do saber conteudístico e pedagógico.


			Na sala de aula, há vários aspectos emocionais – respeito, confiança, responsabilidade, empatia, paciência etc. – que interferem nos processos de ensino e de aprendizagem, seja de forma positiva, seja de forma negativa. 


			Respeito e confiança são dois elementos essenciais em qualquer relação. No contexto escolar, professor e estudante precisam respeitar o outro, bem como confiar em si e no outro, para, se for o caso, expressar, com polidez, a insatisfação com algo que está acontecendo visando ao aprimoramento da relação. 


			A responsabilidade se expressa na dedicação para realizar as tarefas inerentes ao processo educacional. A empatia é indispensável principalmente para quem está ensinando, pois ele precisa identificar os vários desafios que o outro está enfrentado, tanto de natureza cognitiva, como de natureza afetiva, uma vez que, durante a aprendizagem, é bastante comum haver frustração, cobrança etc.


			Nesse cenário, a paciência é imprescindível: o professor precisa aceitar que cada estudante tem um ritmo de aprendizagem e o estudante que a sua individualidade não o torna nem melhor nem pior do que outra pessoa.


			Recursos e métodos não são neutros: eles impactam nas pessoas – professor e estudantes – que os utilizam, os vivenciam. Indispensável, portanto, que o professor os escolha considerando os seus objetivos e o fato de que a Educação escolar precisa, cada vez mais, contribuir para a diminuição das desigualdades e uma convivência mais saudável na diversidade.


			Explicito, por fim, o fato de que a qualidade do processo educacional está relacionada às condições materiais da escola – quantidade e qualidade de vários espaços, de modo especial, biblioteca, laboratórios, quadra etc. – e da sala de aula: tamanho, iluminação, ventilação, carteiras etc.


			No âmbito da Educação Matemática, desde a década de 1970, vários pesquisadores, preocupados com os insatisfatórios índices de aprendizagem, vêm desenvolvendo vários conceitos e teorias com o objetivo de melhorar os resultados educacionais.


			Dentre esses estudiosos, quero destacar duas contribuições de Guy Brousseau: o Contrato Didático – que se refere às regras e às condições da educação escolar: dentro e fora da sala de aula – e a Teoria das Situações Didáticas – professor e estudantes têm papéis distintos, mas complementares, nos processos de ensino e de aprendizagem.


			No que se refere ao Contrato Didático, convém indagar: como se relacionam professor e estudantes tendo em vista o conhecimento científico? Que atitudes são esperadas de um e de outros para que ocorram o ensino e a aprendizagem? E quais são os pressupostos epistemológicos quando o professor desempenha o papel de conferencista e o estudante o papel de espectador?


			O professor quando apresenta o conhecimento como algo pronto, sem simular as etapas de sua elaboração no passado, não favorece a aprendizagem dos discentes no presente, pois eles não investigam, pensam e elaboram hipóteses. Essas ações – que demandam tempos distintos para as pessoas, caracterizam o fazer, o aprender Matemática – são negadas aos estudantes do ensino tradicional.


			O Contrato Didático convoca o docente de Matemática a refletir sobre as relações na sala, referentes à tríade professor–conhecimento–estudante, motivo pelo qual Brousseau elaborou a Teoria das Situações Didáticas. Conforme essa Teoria, para haver na sala de aula, a construção dos conceitos matemáticos pelos estudantes, esses precisam vivenciar quatro momentos, a serem organizados pelo professor mediante situações didáticas: i) ação (o estudante realiza procedimentos); ii) formulação (o estudante expõe as estratégias); iii) validação (o estudante justifica as estratégias); e iv) institucionalização (o estudante generaliza as estratégias).


			Considerando que o conhecimento científico é o ponto de chegada e não o ponto de partida na Educação escolar, é imprescindível que o professor proponha desafios que favoreçam os estudantes assumirem o protagonismo, a responsabilidade pela sua aprendizagem. A pergunta docente, portanto, incentiva o estudante a elaborar estratégias, hipóteses para respondê-la.


			A produção discente explicita o raciocínio, a lógica, que precisa ser testado, validado e verificado em diversas situações. O erro, nessa perspectiva, não é sinal de fracasso, mas indica o que o estudante já sabe e o que ainda precisa aprender. Cabe ao professor, portanto, a tarefa de diagnosticar a competência do estudante e oferecer oportunidades para que esse continue sua aventura afetiva-intelectiva.


			Ainda conforme Brousseau, na ânsia de cumprir o programa, de apresentar todo o conteúdo, o professor pode agir de acordo com o Efeito Topázio – quando não espera que o estudante desenvolva sua estrutura cognitiva e entrega a resposta – e o Efeito Jourdain – quando atribui a um conhecimento imparcial do estudante a validade do conhecimento científico. Nesse cenário, o tempo de aprendizagem é (de)limitado pelo tempo de ensino. 


			Essas duas condutas atrapalham – ou até impedem – que o discente elabore conceitos, os quais serão indispensáveis nas várias esferas da sua vida, e de desenvolverem a autoestima. 


			Considerando que os estudantes são diferentes, vivenciaram experiências – fora e dentro da escola – distintas, seus conhecimentos não são uniformes, motivo pelo qual é necessário que o compromisso profissional para lecionar integralmente o assunto precisa de outra atitude. Nesse cenário, o tempo de ensino se adéqua, considera o tempo de aprendizagem.


			A convicção que alimenta essa prática é nomeada por Jerome Bruner de culturalismo, pois acredita que a mente produz sentido, uma vez que o Homem tem a capacidade de simbolizar, motivo pelo qual, no ambiente educacional, é enfatizada a produção de significado pelo estudante mediante a interlocução do professor. Paulo Freire nomeia essa prática de educação problematizadora, enquanto Paulo Barguil a chama de pedagogia do percurso.


			Considerando os pressupostos da Educação Matemática, os quais apresentei brevemente apenas alguns, revela-se mais do que pertinente a narrativa autobiográfica na formação docente, seja ela inicial ou continuada, uma vez que intenciona o desenvolvimento de professores de Matemática mais atentos e sensíveis, durante o processo de ensino, ao processo de aprendizagem.


			A leitura dos depoimentos-sonhos reunidos nesta obra encheu-me de contentamento e de esperança.


			Contentamento, seja porque o professor Ronald Moraes incorporou à sua prática docente, mediante adaptações, uma atividade desenvolvida numa disciplina por mim ministrada e aprofundada na sua dissertação de mestrado em Educação, a qual tive o prazer de orientar, seja porque me deliciei com os frutos múltiplos dessa proposição.


			Esperança porque acredito que esses futuros professores, conforme facilmente se deduz a partir da degustação dessas narrativas, compreendem que a docência requer um contínuo olhar para dentro e para fora, de modo que haja, cada vez mais, descoberta e encantamento dos agentes pedagógicos sobre a vida e a Matemática, acontecimentos esperados em uma Educação Matemática de qualidade.


			Olha mais para mim


			Dentro de meu sentimento e tudo de mim


			Seja meu lar, uma canção, um carinho


			Uma frase de paz


			Te acorda! 


			É a dança o momento, a roda que vai


			Embalando o amor.


			(Marco A. Guimarães e Milton Nascimento)


			Os relatos que compõem este livro contemplam vários aspectos da vida pessoal e profissional, os quais divido em quatro categorias: histórico familiar, educação básica, educação superior e atuação docente. Eles apresentam múltiplos desafios, dentre outros silenciados, que os escritores precisaram enfrentar para alcançarem o almejado título de licenciado em Matemática.


			É com muita satisfação que o(a) convido a passear nos relatos dos escritores-professores de Matemática, acreditando que os sonhos e as realizações deles vão inspirar você a ser mais!


			Eusébio, 22 de outubro de 2019


			Prof. Paulo Meireles Barguil 


			Universidade Federal do Ceará
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RESILIÊNCIA:
ENTRE SONHOS E DESAFIOS


			Francisca Tuanny Aparecida de Souza Silva


			1 INTRODUÇÃO


			Um memorial de formação docente, ou narrativa autobiográfica, consiste em um trabalho de reflexão feita através do relato de experiências durante a sua vida, desde a infância até o presente, buscando enxergar seu processo de formação e o que atuou de forma decisiva em sua trajetória.


			A construção de uma narrativa como esta é muito importante, pois podemos nos tornar pessoas e profissionais melhores. Ao refletirmos, podemos compreender coisas pelas quais nunca tínhamos nos atentado, e, então, encontrar novas maneiras de enxergar determinadas situações ou fatos ocorridos e transformá-los em algo que contribua para o nosso desenvolvimento.


			Inicio este trabalho falando um pouco das minhas origens, sobre meus pais e sobre minha família. Em seguida, apresento como foi o começo de minha vida escolar e o percurso na educação básica. No tópico seguinte, conto como cheguei à educação superior, passando pela minha graduação em Biologia e as dificuldades que enfrentei ao ser diagnosticada com lúpus. Encerro este relato falando do que vivenciei e aprendi durante o curso de Matemática.


			2 MINHAS ORIGENS


			Você não sabe o quanto eu caminhei, 


			Pra chegar até aqui...


			(Paulo Gama, Toni Garrido, Lazão, Bino Farias)


			Sou Francisca Tuanny Aparecida de Souza Silva, nasci no dia 16 de julho de 1990, na cidade de Indaiatuba, estado de São Paulo. Sou a filha mais velha do casal Josefa Luzia de Souza Silva (Dona Loura) e Francisco Serafim da Silva (mais conhecido por Chicão). Tenho uma irmã, Talyla de Souza Silva.


			Minha mãe nasceu em Itaguá, distrito da cidade de Campos Sales, interior do Ceará, localizado a 21 quilômetros da sede do município. Filha de um casal de agricultores, a caçula de dez irmãos cursou até a 4ª série do ensino fundamental na escola de sua localidade, pois naquela época, década de 1970, as séries subsequentes só eram oferecidas na sede da cidade em escola particular. Somente muitos anos depois, em 2000, surgiu a oportunidade de fazer o curso supletivo do ensino fundamental com o Telecurso 2000, e no ano seguinte, dando continuidade, fez o supletivo do ensino médio pelo mesmo projeto. Conseguindo, aos 41 anos, o seu diploma.


			Desde cedo, buscou ter alguma renda para ajudar em casa, aprendeu ponto de cruz e crochê, fazia destes artesanatos a sua renda. Aos 17 anos, foi convidada para dar aulas no ensino fundamental, substituindo professores e, a partir daí, passou a ser chamada para ajudar na escola. Até que, no ano de 1983, teve sua carteira de trabalho assinada pela primeira vez como professora, dando aula na 1ª série, onde trabalhou até 1996, quando determinaram que não poderia mais assumir uma sala de aula por não possuir o ensino fundamental completo. Passou a trabalhar como auxiliar de serviços gerais na escola, deu aulas em projetos de alfabetização de jovens e adultos, e também foi merendeira. Hoje é aposentada por tempo de serviço.


			Meu pai nasceu na cidade de Catolé do Rocha, no Sertão Paraibano. Segundo filho de uma família de cinco irmãos. Na infância, já ajudava o pai no roçado, frequentou a escola até a 3ª série, “estudar é a coisa mais difícil que existe, eu mesmo não consegui”, afirma ele quando conversamos sobre seus tempos de escola. Apesar de tão pouco tempo na escola, meu pai sabe ler e escrever, tem uma inteligência lógico-Matemática excepcional, uma capacidade de planejamento e raciocínio muito boa, além de uma memória invejável. Durante a vida já trabalhou como ajudante de padeiro, soldador, ajudante de pedreiro, pedreiro, entre outros. Hoje ainda trabalha na construção e é agricultor.


			Em 1983, buscando uma vida melhor, meu avô vendeu a propriedade onde morava em Jericó-PB (hoje, Mato Grosso-PB) e veio para o Ceará, primeiro para a cidade de Mombaça, mudando-se mais tarde para Campos Sales, mais precisamente para o Sítio Olho D’água, nas proximidades de Itaguá. 


			Foi em Itaguá que meus pais se conheceram, começaram a namorar em maio de 1987, um mês depois veio a proposta de casamento. Meu pai então viajou para São Paulo, em busca de trabalho. Pouco mais de um ano depois, dia 8 de outubro de 1988, eles se casaram em Itaguá, onde moraram por certo tempo, então viajaram juntos para São Paulo em busca de melhores empregos. Moraram em Indaiatuba, onde nasci, até dezembro de 1990, quando retornaram ao Ceará, onde residiram até 2007.


			3 EDUCAÇÃO BÁSICA: DESCOBRINDO O AMOR PELA CIÊNCIA


			Em 1991, minha mãe retomou o trabalho de professora e meu pai foi trabalhar na agricultura. Enquanto eles estavam no trabalho, minha avó paterna (Dona Nicinha, vozinha) cuidava de mim. Em 1993, nasceu minha irmã, Talyla. Meu pai viajou de novo para São Paulo e minha mãe tinha que cuidar de nós duas e trabalhar. Ela me matriculou na Creche, porém só frequentei por uma semana porque funcionava em um local distante e com difícil acesso, ela não poderia me levar até lá todos os dias. Com isso, minha avó paterna ficava cuidando da minha irmã e de mim enquanto minha mãe trabalhava. 


			Fomos crescendo e começando a dar muito trabalho à vozinha, a solução encontrada por mãe foi me levar para a escola com ela. Eu ficava na sala da Alfabetização como ouvinte, enquanto mãe dava aula na sala ao lado. Aconteceu que, ao final do ano, eu já sabia ler e escrever. A diretora da escola chamou minha mãe para conversar, disse que já poderia me matricular na 1ª série, o que foi recebido com certa hesitação, pois eu tinha apenas 5 anos. Depois de muita conversa, decidiram que eu iria para a 1ª série, este foi o início da minha jornada escolar.


			3.1 Ensino fundamental


			Todo o meu ensino fundamental foi cursado na Escola de Ensino Infantil e Fundamental Ananias Custódio Arrais, no distrito de Itaguá. Na primeira série, era a menorzinha no meio dos outros, todos os colegas eram no mínimo dois anos mais velhos que eu. Sempre fui uma criança curiosa e com muita facilidade de aprender, gostava mesmo de estudar, por isso fazia todas as tarefas e tirava boas notas, uma típica nerd que, como todos os nerds, ganhou a antipatia de alguns colegas, que implicavam comigo e frequentemente associavam as minhas notas ao fato de ser filha da professora. O que na verdade não fazia diferença, pois minha mãe tratava todos os alunos igualmente, sem preferências.


			Lembro que, na 2ª e 3ª série, uma das minhas maiores dificuldades era copiar os conteúdos do quadro. Eu escrevia devagar, o barulho da sala de aula me desconcentrava e acabava me perdendo, também não enxergava muito bem, foi quando descobri que precisava usar óculos. Para compensar o que não conseguia copiar, eu lia muito, estava sempre estudando os livros didáticos. Das coisas que mais lembro da época do ensino fundamental era o dia que recebíamos os livros, eu passava o resto do dia folheando, ansiosa por saber o que iríamos aprender com eles. 


			Foi na 4ª série que me apaixonei por Matemática pela primeira vez. O professor Mauro me fez ter um olhar novo sobre ela, suas aulas dinâmicas e seu jeito de explicar e envolver os alunos despertou meu interesse, era tão empolgante chegar ao resultado correto num problema ou vencer um jogo envolvendo estratégia ou cálculos. Um jogo que me recordo muito bem, que agradou a todos da turma, foi um boliche envolvendo as quatro operações.


			Até a quarta série havia apenas um professor que ensinava todas as disciplinas. A partir da 5ª, essa dinâmica mudou e cada disciplina era dada por um professor diferente, o que mudou também as ideias e afinidades que eu tinha de cada disciplina, indo de acordo com a relação que estabelecia com cada professor. Passei a me interessar mais pelas ciências da natureza e também pelo inglês, além da Matemática. 


			Houve várias trocas de professores durante aquele ano, a mais sentida foi a do professor de Matemática. Tivemos três professores diferentes e isso impactou o meu aprendizado. Um dos professores que lecionou a disciplina tinha uma postura bem autoritária e, por vezes, arrogante, o que deixava os alunos retraídos. Eu tive certa dificuldade em entender potenciação e não tinha coragem de falar ao professor e pedir mais explicações porque ele não favorecia essa abertura de diálogo para com os estudantes. Em poucos meses, ele foi substituído por uma professora, que, com uma metodologia mais acessível, obteve melhores resultados com os alunos.


			A segunda vez que me apaixonei pela Matemática foi quando fui apresentada ao conteúdo de equações. No livro da 6ª série, havia um desenho com uma frase que usava a palavra “incógnita”, desde que recebi o livro e vi aquela palavra fiquei curiosa para descobrir e aprender sobre o que era para a Matemática essa tal “desconhecida”. E que fascinante foi para mim resolver a primeira equação. Como os detetives dos desenhos e livros de aventura que eu tanto gostava, agora eu também podia resolver mistérios. E era com essa empolgação que eu assistia e participava das aulas de Matemática.


			Na mesma época, o conteúdo estudado em Ciências era “os seres vivos”. Meu amor pela biologia se intensificou ali, foi quando, pela primeira vez, eu disse que seria bióloga quando crescesse.


			Terminei o ensino fundamental aos 13 anos, durante este período de escola fui vítima de bullying, tanto por ser mais nova, quanto por ser boa aluna. Os colegas, principalmente as meninas, importunavam-me com comentários cruéis, excluíam-me das brincadeiras, ou me incluíam para depois me humilhar de alguma forma. Chegaram a usar até o fato de que, em determinada época, minha mãe era uma das responsáveis pela limpeza do colégio. Diziam coisas maldosas, que me oprimiam pouco a pouco.


			Eu, assim como qualquer criança, só queria a amizade e a aprovação dos coleguinhas. Sentia-me mal, mas acabava permanecendo com eles, apesar de tudo. Nunca me defendi ou contei à família ou aos professores: guardei só para mim. No decorrer da minha vida, adotei a postura de evitar ao máximo aparecer ou me destacar, manifestar-me o mínimo possível durante as aulas, mesmo querendo tirar alguma dúvida, permanecendo quieta no meu canto. Hoje percebo que muito dessa postura é consequência de tudo que sofri na escola.


			Para mim, o ensino fundamental foi um espaço tanto de descobertas, um lugar onde minha curiosidade foi inflamada, como um espaço de repressão por parte de alguns colegas, todas essas coisas foram fatores determinantes que ajudaram a moldar a minha personalidade.


			3.2 Ensino médio


			Cursei o ensino médio na Escola de Ensino Fundamental e Médio de Campos Sales (o Grupinho), localizada na sede do município de Campos Sales. Para ir até lá os alunos dos distritos usavam o transporte escolar, que na época era feito em caminhões “pau de arara” ou em caminhonetes lotadas, posteriormente substituídos por ônibus, que não estavam nas melhores condições, mas ao menos ofereciam algum conforto e segurança aos estudantes. 


			Mesmo com toda mudança e rebeldia características da adolescência, minha relação com os estudos quase não mudou. Continuei fascinada pelas ciências e sedenta de conhecimento.


			Tive dificuldade de aprendizagem em Química, o que atribuo principalmente à metodologia da professora, que chegava a passar conteúdo na base do ditado, e estava mais preocupada em fofocar da vida dos alunos do que dar aulas.


			No 1º ano, a minha turma do ensino fundamental ficou na mesma sala, o 1º F, o que de certa forma facilitou o processo de transição ensino fundamental / ensino médio. Nos anos seguintes, fomos separados, eu fui para turmas nas quais não tinha mais nenhum colega do fundamental, o que também foi bom, pois me levou a ter que me virar sozinha em certas situações, a desenvolver mais autonomia, ter postura de liderança quando necessário.
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